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Congresso deve receber 
novo projeto este ano 
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O ministro da Justiça, Márcio 
Thomaz Bastos, disse ontem, ao fi-
nal da sessão que debateu a política 
de competência na promoção da 
competitividade e do desenvolvi-
mento na Unctad XI, que o governo 
está propondo um novo projeto de 
defesa da concorrência que deve ser 
encaminhado até o fim deste ano ao 
Congresso Nacional, mas que os 
trabalhos feitos até agora impedi-
ram formação de cartéis (frustes). 

Durante sua palestra, o ministro 
enfatizou a importância de fortale-
cer os mecanismos concorrenciais,-
os marcos regulatórios e acesso a 
mercados porque são esses meca-
nismos que vão estimular novos 
negócios e a competitividade. Ele 
lembrou que a política de concor-
rência no Brasil é relativamente 
nova, 10 anos neste mês, mas tem 
promovido empregos e garantido 
bem-estar aos consumidores. 

"Apesar do desenvolvimento 
conquistado e a atividade da concor-
rência já ser uma realidade no Bra-
sil, agora, porém, é preciso conso-
lidá-la. E preciso eliminar os efeitos 
deletérios das condu-
tas não-concorren-
ciais", disse Bastos. A 
erradicação da pobre-
za no País, disse Bas-
tos, é um dos maiores 
desafios, daí a neces-
sidade de uma política 
forte e a da concor-
rência ser primordial. 

"A cooperação in-
ternacional permite alcançar impor-
tantes avanços e os resultados atin-
gidos nesta reunião devem desen-
volver as relações concorrenciais", 
disse o ministro "O Brasil inclui a 
concorrência num dos pontos cen-
trais de sua política com vistas ao 
desenvolvimento sustentado". 

O secretário do Tesouro, Joa-
quim Levy, que também participou 
da sessão sobre direito concorren-
cial, avaliou que o volume de Inves-
timento Direto Estrangeiro (IDE) 
mudou bastante em relação à fase 
de privatizações, conforme levanta-
mento divulgado na própria Unctad. 
Contudo, recentemente o volume 
de IDE tem sido mais positivo, com 
maior ênfase nos bens comerciá-
veis, que podem gerar recursos ex-
ternos. "E um movimento positivo e 
o governo tem trabalhado para ga-
rantir mais investimentos." Ele 
acrescentou, no entanto, que o IDE 
é bem vindo, mas é preciso estimu-
lar a poupança doméstica. 

governo tem trabalhado nesse 
sentido, criando mecanismos que  

direcionem os investimentos para 
setores como infra-estrutura, trans-
portes etc. "As Parcerias Público-
Privadas (PPPs) são um desses me-
canismos, assim como a iniciativa 
do setor imobiliário que seguiu pa-
ra o Congresso, informou Levy. 

Durante o debate sobre direito 
concorrencial, Levy enfatizou que 
as políticas de concorrência e • 
competência são garantias essen-
ciais para uma economia livre, co-
mo a brasileira. "Acreditamos 
também na importância dos prin-
cípios da concorrência no comér-
cio. É preciso condições de igual- , 
dade para que os produtores não 
enfrentem um comércio injusto ou 
distorções. Essa política é base pa- • 
ra competitividade", disse Levy. 

"Nossa agricultura tem investi-
mentos contínuos para que tenha 
um custo menor, com maior efi-
ciência, daí a produção crescer 
mais do que a área plantada. Essa 
'política também visa o cuidado 
com o meio ambiente", disse o se-
cretário do Tesouro Nacional. 

A integração crescente dos di-
versos órgãos de concorrência do 
Brasil tem recebido particular inte-

resse. A Secretaria 
Especial de Acompa- • 
nhamento Econômi- • 
co (Seae) do Ministé-
rio da Justiça, tendo à 
frente o secretário Jo-
sé Tavares, tem obti-
do resultados positi-
vos e concretos para a 
defesa da concorrên-
cia e benefícios para '• 

toda a sociedade, segundo Levy. 
O secretário do Tesouro lembrou 

ainda, que na semana passada, na 
reunião preparatória, outra área 
mencionada foi a das indústrias re-
guladas. "O Brasil tem desafios im-
portantes como o do setor de ener-
gia elétrica, com a regulação em 
curso, passando de monopólio para 
um setor mais pulverizado. A con-
corrência e a liberdade de iniciativa 
são benéficas para a sociedade, mas 
é preciso regulação". 

Outra setor fundamental é o se-
tor financeiro, onde a concorrência 
levará ao fortalecimento das insti-
tuições no tocante ao crédito e a 
ampliação de serviços, ajudando 't 
principalmente micro e pequenas 
empresas. "São áreas essenciais 
para a livre concorrência, que ga- • 
rante os frutos da riqueza e distri-
buição adequada", disse Levy. 

O. presidente do Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econômica 
(Cade), João Grandino Rodas, elo-
giou o trabalho da Unctad no sen-
tido de beneficiar países pobres. • 

No set or 
finance iro, a 
concor rência 
levará ao 
fortalec imento 
das ins tituições 


